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O tema que resta
A operação do governo do Rio de Janeiro contra o Comando Vermelho vai ecoar nas eleições 

do ano que vem. Nos bastidores, há quem diga que a segurança pública será o estandarte para os 
conservadores se apresentarem às urnas, em 2026. Até aqui, avalia a turma da direita, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva tem deixado essa bandeira solta. Insiste na PEC da Segurança, mas, numa 
frase infeliz — da qual, inclusive, se desculpou —, mencionou traficantes como “vitimas” — o 
comentário já está guardado para uso futuro e repercutiu nas redes sociais tal e qual a operação 
no Rio: “A solução não virá com a bandidolatria da esquerda, com a PEC da Segurança Pública, 
como também não veio com a ‘ADPF das Favelas’ — há um inimigo e ele precisa ser enfrentado 
diretamente. Já passou da hora de a nação exigir providências e aceitar que um enfrentamento 
real deve ser feito”, afirma o senador Hamilton Mourão (PL-RS), sugerindo diversas iniciativas, 
inclusive ação conjunta das forças de defesa e segurança e coragem de buscar o dinheiro por trás 
das lideranças que sustentam essas organizações criminosas.

A fala de Mourão dá o tom do que vem por aí em termos de programa para essa área, que 
bate forte no coração dos brasileiros. A ideia dos conservadores é de que esse tema possa 
dominar o debate, uma vez que, com a bolsa batendo recordes e com o diálogo entre Lula e 
Donald Trump, alguns assuntos que deveriam instrumentalizar a campanha dos opositores 
do presidente começam a perder força.

CURTIDASReforma 
Administrativa  
em suspenso

Deputados acreditam que a 
Reforma Administrativa só vai 
para frente quando o Centrão 
decidir que assim deve ser. 
Hoje e amanhã ocorrerão atos 
contra as mudanças que afetam 
os servidores. Muitos apostam 
que o termômetro para apoio 
à medida virá do resultado das 
manifestações.

Deixa para depois

Muitos deputados ainda 
defendem que, se esperar para 
2027, a Reforma Administrativa 
pode ser aprovada, mesmo se 
Lula for reeleito. Parlamentares 
acreditam que se trata de 
um tema de início de governo e 
não de véspera de  
ano eleitoral.

Quebra-cabeça…

Está difícil a negociação 
para votar o projeto do Regime 
Especial de Atualização e 
Regularização Patrimonial 
(Raerp) — que englobou 
as propostas de contenção 
da medida provisória da 
compensação do IOF. Este é um 
dos principais projetos para ir a 
voto ainda nesta semana.

…sem uma peça

Se não houver acordo para 
votação do Raerp, atrasará ainda 
mais a apreciação da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
para 2026. Sem a conta fechada, e 
esse texto pretende ajudar nisso, 
não há meio de votar nem a LDO 
nem o Orçamento.

Tal e qual 2022/ Com o deputado Guilherme 
Boulos (PSol-SP) chegando ao alto escalão 
do Palácio do Planalto, Lula acredita ter 
consolidado o apoio da esquerda à sua 
recandidatura presidencial.

Pendência/ Falta definir o PSB, com a 
manutenção de Geraldo Alckmin na vaga de 
vice da chapa presidencial e o apoio a João 
Campos para governador de Pernambuco. O 
líder do governo no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), afirmou em reunião na Casa 
Parlamento, do Think Tank Esfera, que “time 
que está ganhando não se mexe”.

Outubro rosa/ Para votar vários projetos de 
saúde da mulher, na Câmara dos Deputados, 
antes do fim do mês dedicado à saúde 
feminina, a sessão foi presidida pela deputada 
Jack Rocha (PT-ES), vestida de rosa (foto), junto 
a outras deputadas usando a cor do mês.

Enquanto isso, na Comissão de Cultura…/ Os 
artistas foram à Câmara dos Deputados expor 
suas preocupações com o uso da IA, que utiliza 
suas criações sem o menor respeito aos direitos 
autorais: “Todas as artes criativas estão sofrendo 
com essa mineração de dados descarada, e que 
não tem a menor perspectiva de voltar a ser 
de uma maneira idônea e razoável. A minha 
conclusão, em relação a esse assunto, é que 
tem de ter uma remuneração compensatória 
dura, inibidora”, disse o guitarrista, cantor e 
compositor Roberto Frejat.
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